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• qUI, Lisb ' a. 
Reportamo-nos hojé ao ter­

ceiro princípio enunciado na 
declaração da San'ta Sé a pro­
pós'i:to do «Ano Internacional 
das Pessoa·s Deficientes»: «A 
qu31lidade de wna sociedade 
e de uma civilização mede-se 
pe'Io respeito que ~Ia mani[es­
ta para com os m31is débeis 
dos seus membros»; 

llnfe1izmente é uma rea1ida­
de que os deficientes, sobretu­
do os mentais, nem sempre 
são tratados como pe·ssoas e, 
não raro, são ridicularizados e 

TA 

até ocasião de grotesoo e in­
concebív~l gáudio. Poderíamos 
a1presentar exemp'los bem elu­
cidati!Vos, mas cada um poderá 
e!ncontrá-los na sua própria 
experiênda de vida. 

Não basta tratar os deficien­
tes como pessoa·s. É indispen­
sável ajudá-los a suportar as 
sua:s .carênoias ou limitações e 
ajudá-los a descortinar e a 
aproveitar as suas potenciali­
dades espirituais e sociais. 

Uma vi·sã·o meramente tecno­
crática da existência, onde só 

DA QUINZENA 
Um brunem rico comprou uma propriedade com casas, 

'latadas, pomares, muros :e ,portões. Escondida, discreta e 
encostada a um muro - .uma f~amília pobre tinha construido 
a tSua casa, pequen·a e modesta, com l·icença do antigo dono. 
Sem ,ficha nem lei, a casa passou para a Lei :e f>icha do novo 
dono. A família não coube na ficha e fiJCou :suspensa 11110 

lugar e no tempo. 
Agora o novo dono não pensa nas suas temas, ca&as e 

pomares. Só um pensamento - que é obcessão: ·tomar pos­
se real da casinha do muro. Tem a impressão de nada pos­
suir enquanto a família viver na casa! 

David provocou a morte de Urias para lhe rtomar a espo­
sa. Ele tinha um ll'eino e muitas mulheres. D~us enviou-lhe 
o profeta Natan que lhe falou assim: «Um homem rico ti­
nha muitas ovelhas e bois. Um Pobre, seu vizinho, tinha 
só uma ovelha pequenina, que comprara. Ele a criava com 
car;inho ~ a tratava como filha. 

Certo dia o ll'ico teve 'Uma !Visita, e, não querendo matar 
de suas ovelhas :e bois, apodeJ"ou-se :da oyelhinha do Pobre 
e matou-a pal'a oferecer a .seu hóspede.>> 

Esqueceu :su31S ovelhas e bois para pensar n'a ovelhinha 
do Pobre! 

É .triste possuir muirtas coisas. O coração fica pequenino, 
cego 'e sem alegria. Cercado por t~ia de arame. Tão difícil 
libemr -se! Como o jovem do Evangelho ... Não teve coragem 
e continuou preso e triste. 

tOai-nos, Senbor, um coração Jliberto! Sem os mmos que 
d~ividem as courel,as! s~m courelas que dividam os homens! 
Sem portõ~s que fecham o horizoote! Com rasas de gaivota 
- para voar mesmo! · . 

Assim, quando 'O nosso coração se desprender e voar 
(sangrando embóra)- conquistaremos a verdadeira al~gria. 
,E os da nossa II'Ua ou paróquia terão pão e casa. 

Hoje mesmo apareceu a mãe da «casinha do muro»1 ver­
gad'a e triste! Debrou-me o seu problema. Aqui o tens, 
também. 

Padre Telmo 

cabem os númerosl .as renta­
bilidades e os cifrões, deve ba­
nir-se, por repugnar à recta 
.razão e aos princípios morais 
mais sagr.ados. Pôr de lado,, 
ma:rginaliza·r ou minimizar os 
defi'cientes coostiitui um tipo 
de discriminação tão desuma­
no e bruita1 como a pior discri­
mdnação racial ou ba·seada nou­
tros pressupostos, sejam eles 
re1i-giosos ou de pureza étnica. 
Sepa-rar os homens ean fortes 
e «·sãos» dos débeis e doentes 
não tem qualif.icação, tal a p~o­
fundidade do agravo feito à 
nossa ,própria humánidade. Do-
1orosamente, porém, é isso que 
s~uce<de muitas vezes, à ma­
neira de E.spa <ta, parecendo 
até uma .:oisa h .. li'to natural 
e justa, nos planos indi!Vidua'l, 
famliliar e colectivo. 

Para um cristão consciente 
há que seguir, neste como nou­
tros campos, o exemplo do 
M·estre. A Igreja, depositária 
da Ve·rdade, compete, como se 
diz na Nota Pastoral dos Bis­
pos Por'tu,gueses, <<POr exigên­
cia profiética, a denúncia da 
injustiça e çla opressão, a par 
da proclamação da justiça, o 
testemunho do amor e do ser­
viço». Assim tem sido junto 
dos lepro·sos, dos deficientes 
menltai's, dos mongolóid.es, das 
crianças estropiadas, como nou­
tros casos. Lembrar S. João 
de Deus, por exemplo, não se­
·rá descabido, porque evange-

Não basta tratar os Deficientes coTTW pessoas. É ind.isrJ>ensávei aju.J.á,../,ps, a 
suportar suas carências ou limitações e a. d.esc~rtinar e a aproveitar as SIUZ3 

potencialidades espirituais e sociais .. 

lizar é «anunciar a Boa-Nova 
aos Pobres, a libertação aos 
Oprimidos e a alegria aos que 
sofrem» (Lc. IV, 18). Saibamos 
ser dignos do nome de cris­
tãos, assumindo as nossas res­
ponsahillidades. 

8 Passou no dia 8 de Setem-
bro o «Dia Internacional da 

Alfabetização», instituído em 
1966 pe'la Unesco, de modo 
a promover o combate ao ana!J.­
fa'betismo,. 

Cont. na 4. • página 

PAR TIL AN o 
Os vendedores de O GAIA­

TO têm, no fim dos turnos 
de praia, uma semana de folga 
à beira-mar - pelos dias em 
que são chamados a cumprir a 
obrigação da vemda durante o 
se1u tempo de férias. Cada 
turno tem um chefe - um ir­
mão mais velho - responsãvel 
pe!la vida da Casa: 30 rapazes 
em férias. Elle manda, ele 
obedece, e'le ri, e:le chora, ele 
brinca, ele castiga, e1e está, 
ele é ... Tudo isto por um ser­
viço aceite comunitariamente. 

Neste caso é o «Nera», chefe 
do Lar do Porto e dos vende­
do·res de O GAIATO. Por ele, 
e mais ninguém, soube d.e um 

incidente simp1es - com tristes 
consequências -passado entre 
e:le, um rapaz nosso e um outro, 
brasile.iro, a passar uns dias em 
nossa Casa. «Nera» teve neces­
sidade de castigar o nosso 
rapaz. Havia justiça desfeita 
na ordem das coisas de cada 
um. E havia que fazer justiça. 
Tudo s-itiTl:P'les, como numa casa 
de :família. Ora isto é que o 
bras·ilei·ro ainda não tinha com­
preendido: uma Casa de famí­
lia! E protestou assim: - «Com 
que autoridade castigas o ra­
paz!? ... » Resposta do «Nera»: 
- «Com a mesma autoridade 
que te ponho já de nossa Casa 
p'ra fora! Se um pai castiga. 

um filho ou o irmão outro irmão 
- com justiça- quem tem a 
ver com isso?!» 

Soube, depois, que o brasi­
leiro se retirou a chorar... Era 
um moço educado, amigo de 
todos, mas não tinha percebiçj~o, 
ainda, que estava a passar 
férias numa Casa de famflia~ 
grande. Chorou envergonhado 
- mas não revoltado! Hoje 
compreenderá melhor a nossa 
vida ... Tudo bem. 

A Família é um grande 
segredo onde até Deus quils 
ser feito Homem! 

Padre Moura 
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e É um dlia oilllzelllto e cahno - d~ 
·outono. Apesar do sdl encdherto 

- até por isso - mais !ILOS delicia­

mos oom a variediadie ·de tons em 
!C<Ypl8s d' árvO'res e ceq>as, e m •todo o 

h.oúzorute, d111 várzea à eneosta. Festival 

pollírcromo! Tentação alioiaDite para 

um pintOT com garra de artis-ta ... ! 

Nesta peregrin.açãG assídua, a gente 

1!r.opeça em pedras de vere;das; o 

cão ladra; encharcamo-'Ilos em poç!J.S i 
111 água corre, so-nol'a, -por tll!lUJdes e 
valetas; os pll'Tes de namorados, dis­
persos pelo oaminho, sonh&m e/ O'U 

,preparam o dita d'am ll!nhã. Torrente 

,d!e vida - marcada pela Vida! 

IÜutva deHcia: ver e rever 111 mora­

ldii.'a em construção,, já telhada; e, ao 

frnn,do, em p•leno qUJinteiro, a nume­

rosa famíHa reunida . em volta d.a 

mesa, de made.iora tosca, sOtb a :rama­

da. 

Não qu.elbramos o enconJtro, .o des­

canso, o paladar dú vimho. <Procura­

mos fi c111r sumi·dos no meio •da massa; 

e ouvir, O'uvir ... , aqu~las allmas cheias, 

dos a vÓs aos netos - !l"OSOO e mã>OS 

marcados p·eol·o tvabaLho. 

Dep,)!Ís, sim, trocaums timpressões-; 

dro trolha aQ carpintei•ro, do electri­

ctisrta ao can>alizador ... 

A futura ocupante da . mo·rad.iJa -

dhtooada pelu dar de mãos - não 

rem palavras para d.ize'f! Os filhos, 

sim; já sabem o que os espera: uma 

casa levanmda d'acO<rdo com as nor­

mas eleme.rutar.es d•a d.ecênc,i•a e sallu­

ibl'li•dade. 

É domingo. Daí, a avó •parece algo 

o<mfusa... 'EsdllireCOOlos. E oossega: 

- «Que bom! ... Nós temo·s q'apro­

veitar os dias, agora. tam pequenos . .. » 
Acertamos oontas. E C()mo a ge­

neTosidade d.os nossoo 'leitores é tão 

~l'land.e, deve haver já, em nosso poder, 
o suficieJl'te para os wó:iimos tempos 

- quiçá para conclusão da obra! 

Se faltaT, en•ltretanto, sej•a o que for, 

diÍa:em·OS. 

e IFo.i !lavradei.ra durante t?da a vi·da. 
É mulhe·r rude, de mã:os calejadas 

e rosto tisnado do sotl. 

O homem faleceu; eil·a houve que 

dei}oar •a terra, p.or estar só e porque 

a saúd:e, a ve'lhiee não pemrri'tem con­

twnu~e Tendeira. 

1Etrutrega os campos •ll!o senhorio ... 

iE casa pllira habilllar?! Na ·&ltura, 
havia uma dellas, vaga, do Património 
.dos tPohres. 11: a casa áo Xai-Xai. 

Temos-lhe m'lltilto amor! Foi Xai-Xai 

em chamas ... ! Sim, mais do que a 

moradia propri.amen<te dita, ela teste­

tiDU·nha, oom eloquênda, um •ar•roubo 

:de espi·dtu:a.Ji.dade de um .povo, de 

uma colilJUIJl;idade inteiTa - d111 A.frica 

o-Ti em ta:l - q•ue, .rua décaJda de 50, 

:fez sua a pmhlemática dos iPobres 

deste canlüinho da Ewropa. Quan<to 

maois o terrupo passa, mais .n-os sensi­

Mliza a 'oombr.ança desta .peregrina- · 

ção em que paTtllidp~mos - rnãos 
d·adas ·a .Pa[ Américo. 

Volttando •ao caso vertterute: A pobre 

muil:her oot·Pa na casa do Xai-Xai. 

Antes de se instal·ar, !faz ba.r.rela. Ca1a.. 
!P!Íin.ta:. üepois, com <> andar d!o tem­

po, :fiaz oultra marnviillha do pecúlio 

da sua rffiorma: TepaTa a ClaÍXil]'haria J 

!Ma:is •a!ÍJn..da : com mui/to sa.orifíaio, 

consegue v.M10mar a mora<Li·a oom 

dlnstalação eléotrioa! Era exactamelllte 

aqu.i que desejávamos ohegM: à SUJa 

pro:moçáú sooial em liberdade. sem o 

mínimo die patemasLismo. 

O sacrifício desta lavndei'l"'a an<ll!l· 

1ia!beta- em mdhol'll!mentos que, pela 

SUta idade, poucos anos benefida;rá -

é mais uma •lâmpada acesa pello te!ID­

,po fO!r·a. É luz que fará Luz •a todos 

qu:an<tos, posterioTIIlerute, se instala­
rem .nesta m()rad~·a, e()nsequ'&noi~ -

já o dissemos - da parti'lha marte­

r:Íiail e espirituail de um povo que J.he 

deu o se<r: Xaõ.-Xai - em ohamas! 

IE mais : •a tlavradeiTa, no -amor que 

100m .ao seu 1ootlo, esllá tlla mesma lJi. 
ruha de um lPohre - santú H.om001 

qoue .está no Céu - cuj•o gr~to de 

·an•gústia, 001 tosco ba·rrnoo, po,r casa 
decente, diri.gtimos a Pai. Amér-ico, 

que reacendeu uma laha<redJa em swa 
a!lma - •o Patnimónio dos P()lbres -

que ·:fez queimar o P.aís Ítll'teiro e, 

aJ.nd.a hoje, triruta anos depois, é úJili­

mo .redu·to dos Se!ID-oas.a! 

e !É mãe de mui•tlos M'hos. Tem <> 

mar:ido doente, seJI1, forças paTa 

tiraibaillhar. E já não recebe su!hsídro 
de doem.ça! 

Ao menos - que ~la ma!l sabe es-
·crever... perorámos aibooo de 
f·ll!illÍÜ:ia. 

Hoje, topll!mos a saor:üfircada mãe. 

Quando nos vê, dá um pUJlo: -

«lá responderam! Tenho abono pràs 

meus filhos .. . , graças a Deus!» 

Não sabe que .diz& ma.<is! T.raiil.S­

bo.rda' d' alegri•a! 

Nestes c.asos específi.cos ... , seria 
razoáJvetl nã.o te·r o cidadão ·de men­

digar abooos de família; até rua 
medida em que, no País, há uma 

elevadíssima taxa de aruaJfabetismo. 

Por isso, sofr~m os PD'bres, os Mise­

!l"ávei:s - os Analfabetos ... 

PARTILHA - M_, H., de Oelliras., 

100$00: «Nada valem, desculpe! É 

uma migalhinha para a casinha que 

estão a fa zer>>. D ez vezes mais, de 

Tortozendo, com a mesma itll'tençãú. 

Idem, de Jov1m.' Oi'll'oo vezes ma'is !de 
N.ova Oei.ras. L250$00 dos .Car:v·rulhos 

( Ga.i,a) . Alto lá! Agora é .um v'ken­

tino, muÍ't·o assí-duo, de Lisboa: 

«A pós um longo intervalo - mais 

dilatado do que desejaria - sem 

comunicar convosco, um evento for­

tuito veio despertar-me da modorra 

em q~ jazia, vicentinamente falando. 

Mas Deus tem os Seus caminhos! 

Sucedeu que estive na iminência 

de suportar um prejuizo de certa 

importância, por facto de que não 

era responsável, mas cuja reStponsabi­
lidade me prestei a assumir. Deus -
deve ter falado . à consciência do ver­
dadeiro responsável e este v.eio 

apresentar-se como tal. ficando eu, 

portanto, _ exonerado de culpa que não 

era minha, na realidade. 

Dirigi a Deus as minhas orações 
de graças, mas afigurou-se que estas 

ficariam incompleta5 se não fizesse 

paráctpar o Irmão necessitado da 

minha satisfação. 

( .. .) Junto o presente cheque a 

cuja importância, aliás. puderá dar 

o deiStin-o qwe entender, pois ' pode 

haver rogos exigindo a intervenção 
rápida do bomheiTo ... » 

O.uttro dhecrue d9 assinante n.o 20, 

do P()rto. Soodo dos primeiros a 
reeelb.er O GAIATO, a sua Amizade 

- e .dJa FamÍI1ia - está n•a razã10 

di•reota dos anos em que nos conhece 

- e ama a Obra da Rua. 

Sellthoo-a idosa, de Barcelos, mt81roa 
. presença em corpo im.reil"o. Divide 

tp-or vários sectJores e faz e.ntre­

g·a de três mil escudos pll!ra os P<abres. 

Que seja .por mUIÍ.t!JOs anos! 

Assinailte 6691 depositlou algo no 

Moo.>te;pio Gerai - em Lis.hoo. PO'I 
mim, 5.000$00 da Co.nfeTê.nciJa VIÍ!cen­

'tina da .paróquia die C8JI"Valhido 

(lPon!JO) - por Í!nlterméd~o de I(!A 
Ordem». 

Que pa11ri!l.ha I 
Em nome <los Pobres, mu&to O'hri­

ga~do. 

] úlf;o M endés 
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EJDEIÇõES - Ger·alme~nte, todos os 

ll!DOS eJJa.s acontecem, sendo em tlllossa 

Casa u:rn aobo ao qu&l se confere 
muita 1mpontânci.a. •PoT · isso, ·&ntes se 

deu a wnhece·r a lisba .daqueies que, 

pela •idade e pela sua ca~paoidade, 

poderiam vilr a ser eswl1hidos; . ·assim 

oomo somos a:lertad'os para a i'mpo,r­

tânooia do acto, pois de!1e depw .de o 

bom andament10 da nossa oO'm1lll1ida.de. 

Terá que ser Ul'lllll coisa sévia, o.nde 
lllão haj111 p·ropSJga.nda ele<iltora l; mas 

sim que cada um1 independe nt001eD'te 

de tudo o resto, oome consciê<noia 

.daqueLe que, p·ara eil.e, poderá ser o 

mais itlld<iocado para -a missão de 

chefi.a. Missão essa que exri•ge do 

escolh1do um cwtó esrorç.o de doação 
aos outros e de renoo.c:ia às suas 
aspi•rações pess-Gais. 

Assim, no passado darnin,go, de 

manhã, dep.<Pis d.a Missa, o.nde se pediu 

a ajuda espivi·~ual para o acto que se 
•iria ·~eaJiza·r, deslocámo~nos aü rmsso 

bar, que já havi111 s~do disposto p~a 
o efeito. Da lista apresen·ta.da, o To.nito 
:foi ·reeleilto chefe~maiorail, seguiÍIJldo-se 

a escolha do Zéúto como l. 0 sub­

cielfe e o <<iChd1a>> oomo 2.o suh-odhefe. 

Com .oerr-teza que serão os mais 

iiJlldncados i casbe-IIlJOs, agDTa, ·a,jwdá-los 

«Caneco» gosta da arfle de 

cavalgar. E tem quê: a nossa 

égua. 

Nos t.empos livres -são zim espec­

tácu.lo, na avenida da nossa Aldeia . I 
- em Paço de Sousa - ou pelos 

oominhos da região ... 

Chapéu d' aba larga, colete, 

rédeas na mão, bem assente na 

sela, esporas em botas de cano alto, 

pés nas estribos. ele, _o «Caneco~ 

- que foi Lixo dias mas - parece 

urm fidalgo! 

Na realidade, aprecia tanto• 

tanto a sua égua que fez pressão 

para -ser vista e admirada pelos 

no~~os leitores. Aqui está; melhor, 

aqui e-stão ele e ela- tão ufano$! 

G mel:ho.r possível a desenllpfflllhar ·a 

SUJa missão . 

AGIUCUL'I'LRA - A vtindima fo.i1 

sem dúvida, o gvande acontecime'Illto 

que úl.timamoote se veràfico.u neste 

campo. É sempre um t rabalho que é 
fei•to na maior alegria. Nos dias que 
a antecedem já se ndta um certo 

moVIÍIInenlto com vlis·r.a a que eiLa d'eOOITa 
da melhor maneira possível. P&r-a 

·isso 1impamrse pipas e cuiba's, a fim 
de que o vinho não azede e ;propara· 

-se todo o ma'tel'lia'l ne·cess'ári.o a este 
biia!balh.o. Nlo pr6prio dlia, todlos tira-· 

ta.m de arran:j.aT a1go que .corte, para 

assim poderem vin.dúma:r par.a os ~­
ws e não só; os estômagos, pm v:ezes, 

pa.rece que qnie:rem competir ooon os 

ceSitOS !. .. 
Como este lltllO os caclhos er.am 

po'Uicos, não chegámos a gwardJa.r u.vas 

de - m~a. Foi tudo paTa esmagar e, 

comü 1'esultado, obtivemos oerca de 

2.000 Btros distribuídos por ll:rês qua· 

lidades: hranoo, trlm.to e moo::angueiro. 

Qua,moo .a,o resto dos t raba1loos 

. a·grícolas, e como já cail\1 rulguma 

ohuv.a, os nossos oa'IIllpos enoonli:<J:1am· 

•se todios ll!ffi·&ruhadiOS. São lllalbos na 

«terra do Ti Jaime», erv;a Lameira no 

<<poço novo>> e <<'terra nov.a», <:.ooves 
na terra por detrás dias Olf.ilci·nas e 

do camp:o de futeb ol. Mas não é só 
semear ()U p1allltar; tlamlbém se co·Ihe. 

Ass1m, os muros d'o nosso cam.po 

oocontram-se ooheT'tos de abóboras; 

os feijoeiros -.,.- embo.ra pou.cos ai'Illda 

- dão algum feijão i e os toma­

reiros, já um pouco fO'ra dle época, 
·dã·o alguns tomates, que o «CaJilllldo» 

{P'8Jilll ver se já estã-o ma1duros, tem 

que 8!pMprur eiiD vez de ollha·r prura 
a sua cor. É um cozinheiro esperto! 

Mais a.d:Vanote, o Guido tem, ainda, 

uma pa!Lavtr.a a dizer sdbre agcietrl..tun. 

]oãozinho 

As espigas sll!Í!l".am dios mdillheira.is no 

·brat-or grande e pequeno, pllira o l•u· 
ga:r hahituat Os rll!pazes jun&am·se 

ao toque dia sÍ!neta e mll!Í'tos perg1lll1-
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ta'V'am prur.a que era. - <Embora i 

é ,para iT d:esoamisar ... » Toda a 
malta se juntou em volta do grande 

monte de espigas e começou o tra­

balho. Os caixotes e cestos eoohlam­

-se de espigas já sem oapa e o Gi~­

berto e AlheTtino 81C81IT~V8!JD de1as 
para a eirn que, ·d~ois, se11iam 

estendidas ao sol a Í1Ím de secar. 
O chefe dos tr·ab llllihos olhava por 

•aqudes q;ue, ail.n.da na terra, tira· 

vam espigas dos mlillhe i'fais até fiCilll' 
escuro. Mas~ n~ lugll'f ond'e a rapa­

ziada traba:lha-wt, houve música. 

Tod10s estavam lá; a•té o Patrício, 
<!te 3 an.os, pegav·a nas €Sip'Ílgas e ten­

tava descohri:r qUial o segredo! Ficá­

mos ru!lé à noite; depois fomOs comer. 

E, 001 seguida, oami;nhámes para o 

mesllliO lugar, até às dez e trin•ta; 

!pOis o frio já apett!liVa. Mas foi tudo 

IIWr!J!~, oom rulgu.mas esp.i.ga.s a zuniil" 

de Úm l·a.d•o para outro e ga•rga!lohadas 

perdidas. Em uma brinc&deka den­

tro d!o trahrulho. Al'g1lll1S v:i•ll'ffi se ha­

VIia bichinhos p8lr·a os oostelos; outJros 

·jogavam a pares ao grã,o p!l"eto; se 

a!lgum encontrasse uma espiga oom 

grão preto, lá est&ria o oulfTo corrupa· 

nhe iro do jogo a 111panlhrur toques 
!!l!a ca!heça. 

To.dos os ooos é assim. A chuva 

camilnha passo a passo durante os 

dias. Já p-o;dlemos respiT>ar um poueo 

e d.izer: - .Mé que em fim! Obri­

gado OutonG. 

Ao :fia:lrur dia dhuva lembro-me das 

uvas que estavll'ill a aJPOdrecer. Mas, 
IIlUrn dia bom, fizem!Qs a v-indima. 

A c!huva tem-noo feito ~·daT .dla:qwi 
pam lá e de lá parn cá. P•o·rque, 

sempre que possamos, ap•rove.itamos 

as abertas de sdl para esten.der as 

es.pti:gas, mas a chuva vem semp·re 

m()ll'har o ambiente! Já esllamos a 
·agarrar niOS oaixD'tes e a recolhê-las. 

Vem sol, estamos a ag8.T'rll!l" nos olci­
xotes e a estender as e51pigas e 

assim andlllllJOs no estende e re~lhe. 

Os fi.gos, &gGPa, também já fazem 

[parte do nosso regailo, na sobremesa 
~ à merendia. 

Cuido 
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Lar de Coimbra 
; ': . - , .. . ... ~ \ . . 

,NOVO ANO ·LBCfiVlO -C-omo é 
de sempre, todoo os anos aca•ba e 

recomeça o •tempo •lootüv-o, ~m o ,qua.l 

os estu•da.rutes, 1do ma.is novo ao mais 

ve1ho, se TeÚinem cootirnuamenlte pM"a 

a swa formação intte'J.,eoctu·a!l. - um hem 

p8ll'a a .Pátria e .paTa o mundo. 

Que .assim seja ... 

Pioc isso, não \'OU dcixwr cle fal1&r 

do n<JSSO rooooneço. Maãs sete caras 

noVIllS fiirer·a:m lll subida à esc8'La à•o 

'Einsim.o ~a.ratófiio p&ra O()ntinua.rem 

na esca:La liceal. Ohegaram todos bem 
dlispostos, oom os ·ollhos .bem ahe·rtos, 

à catlll de quailquer noviidade. É taJ 
l!k ouriosidlllde pe~lo ensino que, o 

CaJ.'\1'0s Ma.nueJl (18J111gplwno), um -dos 
sete, já anda~ nas féri·as. gwndes a 

interessM-se peLo seu pmgrama: 

- Eh pá! como se oon~ta 181té dez 

em ing lês? ... 

- Elh pá! e o meu nome? ... 

- Olha! como se diz h<>m-dri1a? ... 

Assim todo baboso, por l·he enSi­

narem·, sallt!iltava e S()rri·a ,pa.ra os 

coleg.as, ltem!la.n•do •dlize.r '<}'Ue já sa!h~a 

is to ou aquill{) ! 

.Portanto, ooon'O já refeTi llll8 últil11la 

crónica, •aqu ·, 1110 Lar de 1Coimbra, 

&OlmOs \24 estud·antes. Frequoo•tamos 

as aulas na Cooperat•1va de Ensino 

de Coimhra, eX'ce<pito o Liltla qu~, há 

semanas, a'Caihou o serv.iço militar e, 

agora, 'agarua-se ·com unhas e dentes 

a aoa1bar o Curso de Engenharia 

:Elootrotbcni:oa. Mas, o01m0 é um boca­

diiruho amhici:oso, foi trahallhar em 

part-time, a fim de juntll'r a práltica à 
ile()'I"ia ; e hre\'e a~calba·rá o sêu sonlho. 

tA Coopera;bi'VIa de EnsinJO 1de Coim­

hra tod<>s os an•os nos ,aJbre as portas 

com ·arrnizade, sempre iprolntos a dar 

[lllg;ar a mais 1llll1 que foi da ru.a. 

iP<Yis hem, .desde que o PecLro Nua1~ 
lOO i fun•dij•do n·a Coo;perati'V'a somos 

semp·re bem Teceb>i.dos alli. A senhora 

clou•tora Ju[iie'ta de ·Carva:lho f~ 

sempre nosga amilg;a (rpodemdo dizer 

irmã, mãe ilfiS't·rutora); >Shr.iu-n'Os 

semp-re o seu cOTação lbondoso, 

as :poTtlas d•a sua ca.sa de ,tr8JbaJ1ho, o 

seu socriso - •lu!~·do pell·o n.ecessi'tJad~:> 

que .pr.Q'OUra unua •im.Stru!x)Ta na v.ida. 

Sempre quis oonviver ooon os gaiat-os, 

~V~end'O neles a allegrria de serem 

homens e terem direito ·de viver na 

societÔiade. Neste momento, e nos 

momentos de estud"O, IJ)OSso agradecer 

a Dffl16 Bali •tooo poderoso po,r esta 

grand~ Ami:g;a, que >beilj·ou os g;ailatos 

no O,()ra~ão. 

·OHJEFE Aq.ui, no La'l', houve 

•a escolha do resp0111sável, do chefe 

que servirá a F·amílria; e, assilm, coube 

ao Caditos, que firequeruta o décimo 

ooo I!IDifimd'O em Ciên'OÍillS. Veio oom 

dois a.nos p-8111a nossa Casa e, agora, é 
um dos mais vellhos e o m181i; indicado 

- pois está maJis ilrutegrado em nOSSill 

Fam-i!va. Que sirva, lllo bem, o !Mpaz 

estodanlte. 

Não só •aqui em 'Casa, mas 

llJO mtlllldo fintci·ro, que os -dhe.fes 
esoolh>idlos sejam le!Ws, que sir\'am a 
tPáltria e ajllldem O'\.t1lrlas .pá'tmias. 

Gu~do 

Paco de Sousa , 

NOVO ANO LECI'WO - De há 

nns anos para cá, o ano escdlar nun­

oa oomeç.a a 100%. Sã'O professores 

sem colocação, esoolas ouj.as O'hras 

não .termin8JI1am a tempo, senoo o 

ailuaro P'rejudrorudo; ele, que paga 

p.r~Íin>as, liiwos oanSSimos e vê-se 

af.lJto para entrar na Uruiversi.da·de! 

.Em nossa Casa, felri.zmoote , a Pri· 

mária já funoliorua em plem.IQ. A 
Telescala, também, e como todos os 

anos, sem prdb>l-e~mllls. 

No Ensin·o Secuudár.i() 18S .defi­

'O'iên'Oias são gr>11ntdles; a fali'ta de pro­

ifesso.res é lliO'tÓria. Mu~tos há que 

oorrneçam a leoóona:r sem oonhooi­

moorto do progrlilma! ... 

No Lar, a.lguns rapazes oomeçarnm 

a sua ·preq>ara~ão . Oondi~ões óptimas 

:de iiilst.aiLaçãio; ,pTox:innidade do Liceu; 

lbom a;proveri.tame>nto é o que . se es­

rpena ... 

A Escola 6e:OUJ!ldár.ia de Peruafie'l 

é loca•l de e.stud:o para Os ruossos 

rapares Itll'a!ba[•hadoces-estudantes. Que 

•tudo cor.ra peolo melhor, oom'O, a~Hás, 

·tem corrrido ·todos os anos. 

O TitABMJHADOR~STUIDANTE 

- ·Ele possuÍ·a um estatuto que quase 

'o bloquoova em matér.ia de :fiormação 

sruperior: h()rávoos .aperrtad•os, pouco 

tempo ,pam es'tuda:r, erigirudü uma 

grande força de vont81de. 

Com a ·recente Lei 26/ 81 >de 21 de 

Agosto, 81ufeTe o traha!l'hador-estudan­

te noV!as regrul:ilas no oampo profis­

si01fia1 : 8IS enti.d·rudes patronais devem, 

a ,parti.r de ag.ora, el·aibora:r h()rários 

de tr.a:balho COllll v·ista a dar lhe 

p ossibHidade.s de chegar 810 estabe­

lecimento de ensino a hD'ras, Não 

sendo possÍvt!ll a á.plic.ação de horá­

cios, o waba'lhador-es11udante é dis­

IPensado a•hgurn:as bOTas de traibalho, 

por semana, sem .pevdla de ven.ci­

me~nto .. 

N-a bpoca de exames, tem di·reit~ 

a dois dlias sem perd•a de vencimento, 

por ca:dla di oi?li.n!a; um, nJO d~a da 

prova; outro, no .dlia anterior. 

Foi feita Justiça. Esperamos que 

seja C'lllll<pri·da. 

VlLNDf.MAS - Nos quase 20 di·as 

em que se ·pr.ooedeu à v.indima, pouco 

·ou na.dJa aconteceu de anorma-l. A 

m'ão•d'e-IOibra - infd.llizmente - era 

escassa, tendo-se -chegado a recrut181r 

quase toda a comtmildlade. O tempo 

aj.ud'Ou. No ' tota:l, mais de 50 plipas 

de vi·ruho, bTan·oo e tinto. 

O BJno passado •a ·coLhei'ta foi má, 

olbrigando-m.os a f.icar lli1gullls meses 

sem VIÍin>ho às refroções! 

RETlRO - De vez em qwando as 

pessoas têm neoessidade de se ausoo­

tJar do lugllll' que habiltualmen1e ocu­

pam, e procurar o si•lê.ncio - indis­

pensável a uma wná'lise C()fiSCi.emlte de 

swas vidas e do rruundo que as rodeia. 

Assim aconteceu, há três seman•as, 

C()m um grupo de 18 ra'IJ'azes, que, 

idura.nte ·dOO.s dUas, esteve na Casa de 

Retiros de S. José Lwmego, 

orientados pelo sr. P.e Maríli'O, 

IPá[()CO duma flreguesia do concel·ho 

de Pema:fiel. 

Os temas escolhidos f-oram : o ;p-ro­
Mema de Deus e ~ da Persona'lida­

de. 

Qu.anto 810 pnirnei.ro, :Ficámos eluci­

dados sobre vá vias questões; mas, 

por outro lado, outras se levantaram 

que somente a Fé de -cada UIID 

poderá responder 18 elas. 
ktualmen te, o materillllismo, IQ 

edonismo e o consumismo são pedras 

FU'rudamentatis de que o Homem pÕe 

e dispõe ... 

Po-rque não .trocamos o ter pelo 

ser?! ... 
A mane<h-a de pensar de cada um, 

em •reillação a si e aos O'utros, foi 

1Óp;j•co ,para uma análise da P ersona-

4mdlade, sujeita às ma~s voariadas 

:iJnfluênc1•as, se11do a principaJl, () 

181l1lll:Yiente; tantto podemos assiuniaá-Jo 

e BIP'r-oveitar o mel·hor .de>le, como 

<perdermo...nos, nwo conseguindo des­

trinç-a.r elll'l-re o Bem e ·o Mllll - forças 

antagóni·oas que s81C,()dem o Homem 

d1a ·após dia. 

O tempo foi insufi:cierute para 

medi•t&r a compleX'i•dade dos temas; 

mesmo assim, valeu a perua! 

A alegria e a •dlis,pon-ibi>lidade 

ood·anm lado a l.adJO. 

Um especial obrigad'o a P.e M.arilio 

e às Irmãs da Casa de S. José 

Pr.()lJJletemos voha;r. 

PEDIDO - Numa Casa que .pr.ima 

pe1a ân3i.a de vi•ver ,. a saúde é fu.n­

damem tal. No que respeita à tensão 

arter.ial, a deficiência é gr.ande. Sa:m­
pa~.o, nosso elllferm~iro-dentúst:a, em 

<~llllrt-trime», necessilta de U.llll estetos­
cópio ... 

Para que a frase <<SÓ damos voaior 

à saúde quan.do esta·llliOs doentes!» 

seja ~a•lsa, haverá, por aí, 81lgum 

Amdgo q:ue IIWS possa va!ler? 

'Ficamos à espera. E .agradecemos, 

J8iD.'OOclrp-a dlamen~te. 

Morgado 

3/0 GAIATO 

Retalhos de Vida 

o Rui 
Sou natural de Tondela, onde nasci a 6 de Fevereiro doe 

1963. ~ 
V~la do 'interior do País, onde as dificuldades rondam a 

vtida de cada um. 
Minha mãe teve-m-e aos 33 anos de idade. 
Quando eu nasci toda a minha fàmília gostava de mim, 

todos me quer.iam como fHho. 
Vivi dois anos em Tondetla. A seguir, meu pai ·entendeu 

que nós v~éssemos .para V·ila Nova de Gaia. 
Antes de faz!ermos a mudança, meu pai já andaJVa muito 

mal. Quando veio, passados alguns dias, faleceu. A•lgum 
tempo depois de morrer, tudo bem. Mas, entretanto, que­
br-ou-se o .ga•lho; e daí tudo continuou pior: 

Minha mãe começou por- se juntar a outro homem, pois 
já p.ou•co gostava dos filhos; e aí começou o desmazelo. 

Ohegou a atirar-me da aatura dela para cima da cama, 
tinha eu dois anos. Por aí já se pode ver como era a bondade 
que ela Nnha para os filhos; e não conto mais, porque acho 
que dá para os lei.tores en:ten<derem ... 

Depois de acontecerem tais coisas, minha avó, através 
do meu inmão ma·is velho, veio a saber todo o ma'l. 

Quando minha avó soube, quis levar-me para sua casa, 
onde viiVia com os meu tios. Era uma pessoa s~mpártic,a .. 

Minha avó tratava-me muito bem, e com ela vivi dos dois 
at'é aos B>eis anos dle idade. 

Depois de fazer os cinco anos, comecei a se·r um •rapaz 
que só queria bri•ncadeira; por isso só rupa·recia lá em casa 
a tais horas da trurde e da noite ... 

E chegou a hora de .ir para uma grande Obra - ·a 
Casa do Ga·iato. Atra·vés de conhecimentos e comunicações 
cá vim parar. E assim cá estou, com 12 anos de casa, 
onde consegui fazer a Instrução Primária e o Ciolo Prepa­
rart:ório. D~ois disso não continuei .ma-is, não sei porquê! 

Então fui traba'lha·r para as nossas oficinas no La·r do 
Gaiato, em S•etúbal, como tipógrafo-impressor. E, além 
dessa profissão, sei fazer um pouco de tudo, como por exem­
plo: Cozinhar, cozer pão, tratar dos animais, limpezas, etc. 

Pronto, amigos leitores, muito mais coisas tinha para 
cont·ar, mas aclbo que já chega, já contei um pouco 
da milnlha vida. 

DeSipeço-me de todos com um grande abraço, deste ami-
go que se ahama: · 

RU'i Alberto da Silva Magalhães Peixoto 

FANTASIA COLORIDA N A . ·nante 
Imagina-te... OVOS SSI S de «O GAIATO» 
Montado nwm cavalo a galope! 
A viajar de comboio! 
Numa festa rodeada d'amigos! 

Tãó puro como Jesus Cristo! 

S e não tens dinheiro 
Para reais passeios 
Sê feliz em sonhos .. . 

Imagina--te ... 
Em pleno voo d'avião! 
Numa orquestra a tocar violão! 
D~baixo d'áf'ua num submarino! 

HipruYtizado .pelo belo romantismo! 

S e não tJens dinheiro 
Para reais passeios 
Sê feliz em son'h.o'$ ... 

lmagirurte ... 
A viajar sobre as águas do mar! 

No céu azul a voar! 
No Algarve em férias! 
No paraíso terrestre! 

Se não tens dinheiro 
Para reais passeios 
Sê feliz em sonhos ... 

Manuel Amândi() 

Mais Assinant es de O GAlA­
TO! Recebemo~Ios todos os dias 
por caflt·a, postal e1 até1 via 
telefónica! 

Que procissão aí vai, santo 
Deus! 

Voliamos a sublinhar quan­
tos se nos di·rigem pelo seu pé. 
E são mui:tos. Não dei·xa, porém, 
de ter profundo significado a 
presença de tantos, tantos! -
motivados por legião de apaixo­
nados, que acorrem pressurosos; 
e O GAIATO, a escaldar, 
vai parar a suas mãos sem 
perda de tempo. 

Lisboa: 
((Acabo, mais uma vez, de 

comprar O GAIATO, o qual 
muito aprecio devido ao seu 
conteúdo ... 

Pretendo, deste modo, tor­
nar-me assinante do Jornal, 
com 150$00 por ano, que paga­
rei oportunamente ... » 

S. Romão: 
«( . .. ) Dizia, há dias, o Bispo 

da Guarda que evangelizar .é 
. ~- testemunho duma wda po-

bre; é ajudar o •Pobre1 o mais 
pobre e indef.eso, etc. 

Os vossos livros, o vosso Jor­
nal deram-me mais fé e agora 
sei que há outras coisas que 
vatem mais do que o dinheiro ... 

Envio este cheque de uma 
amiga de quem envio o nome 
para ser assinante de O GAIA­
TO. 

E que só o Pài do Céu saiba 
des~s •nossas migailihit,lhas!» 

Lei·ria: 
<cFi~-lhe-ia muito grata me 

considerasse assinante de O 
GAIA TO, remetendo-o oportu­
namente para a morada indica­
da, através dos CTI. 

Quanto a~ respectiw paga­
mento, terei o cuidado de, 
periodicamente, vos remeter a 
respectiva importância ... » 

Alto lá! É digno de nota o 
cuidado expresso por esta Ami­
ga. E já são, cada vez mais, os 
que se violentam no ·cumpri­
mento da obrigação a que se 
propuseram com toda a ·Hiber­
_dade. 

F-inalmente, breve síntese do 
mo-Vimento; não sem acrescen­
tar que, de algumas -localidades, 
chegaram a nossas mãos listas 
pejadas de novos Assinantes: 

Setúbal, Espinho, Aveiro, Va­
Gongo, Montemor-o~Novo, Esto­
rVl, Aradas (Aveiro), Favaios,. 
Areosa do Sul (Estarreja), Que­
~uz, Entroncamento, Cête, Rio 
Tinto, Leça da Palmeira, Guei­
fães (Maia), Azurém (Guima­
rães), F.undão, Alcobaça, S. 
Mamede de Infesta, Fafe, 
Marco de Canaves·es, Arrabal 
(Leiria), Lordemão (Coimbra), 
Vieira de Leiria, Viseu, Fânze­
!l'es, S. Romão (Seia), S. Pedro 
da Cova, Granja, Ericeira, 
Almada, Paços de Ferreir~, 
Odivelas, Campo Maior, Senho­
ra da Hora, Travanca (Vila da 
Feira), Por,to e Lisboa uma 
grande cO'luna de gente, S. Pau­
lo (BrasiJ), ~refelder (Alema­
nha Federa!l e Bobogny (Fran- -
ça). 

Júlio Mendes 



Imagens · do·. quotidiano 
e <cHã dois anos que ando a 

pedir uma casa à Câmara 
e, até agora, só me mandaram 
esperaJl">) - afirma, a um ves­
pertino, «uma mãe que é obri· 
gad:a a morar com a famHia -
cinco f·tlhos e o marido - num 
currall, mesmo às portas. da 
cidade» de A v e iro. 

Hã .tempos, de passagem, 
trocámos breves impressões 
sobre a pn:JbtlemáJtica soci~l 
com o motiv:a:d_or desta repor­
tagem; um bom amigo que, na 
hora própria, como profi.ssionàl 
da Imprensa, refel"le as premen­
tes necess-idades da região -
e dos P~bres e Indigentes. 

A notícia saíu a qua:tro colu­
nas, ilustrada com a gravura 
da pobre mãe e cinco filhos, 
contando o drama - coroJâ­
r'io de migrações intem•as: 

«Num dos <(lqruartos» do an­
ti-go cas·ebre dor·mem quatro 
lfiilhos e, no outro compartimen~ 
to, fica o casa1l e uma criança 
de três anos, que é d-oente. Tal 
como acontece em mui tos ou­
tros casos, estas sete pessoas 
«vi-vem» apenas do salário 
do homem - 11 con:tos -
porque a mu1her tem de ficar 
a cuidar do filho doente. - O 
meu menino é muito doente, 
não o p()'Sso d~ixar só)). Resi­
diam <<na casa dos pais, mas, 
como moravam muito aperta­
dos, o marido pediu à madrasta 
que os deixasse <<ViVen> n0 
curraJl, pe:lo qual pagam 800$00 
.por mês». 

Opomuno oomentário do jor­
n:alista-recoveiro dos Pobres: 

«Agora fala-se em demoli­
ções para fazer nascer a cida­
de-sartêllite de Aveiro, paio de 
atracção das populações rurais 
em busca de meilhores condi­
ções de Viida. Para onde irão 
morar et?-ta e outras famílias? 
O problema da Habitação cons­
titui, pois, um grande desafio 
aos autarcas locais, que terão 
de resolver, ur.genteménte, _a 
situação.» 

Amigo Daniel: nunca as mãos 
lhe doaan! E Deus permita os 
avei-flen-ses encontrem já uma 
casa ou sóbr.i.o andar, econó­
micos - para a resõlução deste 
caso grave. Assim motivados, 
os responsáveis encarem, séria­
mente, a problemática da 
Habitação dos Pobres e Indi­
gentes, que «terão de resolver 
urgent·emente» - pela habi-ta­
ção social, pela Auto-cons-tru­
ção. 

e O primeiro <<Dia Mundia·l 
da A·Iimentação» - patro­

cin-ado pela F AO (Orga•nização 
da ONU para a Ailimentação 
e Agr-icultura) - foi comemo­
rado a 16 de Outubro, para 
sensibilização de todos .os países 
e comunidades locais, em rela­
ção à fome (e fartura) de bens 
alimentares em vários qua­
drantes do globo. 

Edouard Saouma - respon­
·sáv·~l da F AO - ape'lou junto 
da opi'niã.o pública mundial 
pal'!a que tome <<!consciência dos 
esforços a desenvolver para 
-acabar · com o escândalo da 
/fome», poi-s até ao ano 2.000 
cerca de mil milhões de pessoas 
- um quarto da população do 
gil-Olho! - sofrerão, terrívelmen· 
lte, as cons•equências da subnu­
rtrrição, da miséria, se não for 

rapidamente aprovado e apli­
cado u:m progroama aJlimentar 
a ní;vel mUindial. 

Saouma acentua, no enta•nto, 
que «a fome e a subi11utrição 
impedem qualquer política de 
dar os seus frutos» e «geram a 
ilnstabillidade e reduzem as 
ipossibi:lidades de manutenção 
da paz no M!Undo». Por isso, 
!insi.ste na <mecessidade · de 
l'evalorizar ·o papel dos a·gricul­
tóres e do conjunto das popu­
~ações .rura-is - infelizmente 
mantidas afastadas do pvogres­
so» ... 

Em nosso País, o «Dia Mun­
dial da Alimentação» foi deba­
-tido sob vários ângu·Ios. E 
parece que os Esfomeados já· 
quase não existem! -Por não 
terem voz? De maneira geral 
d\oi dado justificado relevo ao 
sobreconsun;10 e suas del·etéTias 
consequências. 

Entre os casos concretos 
que a gente topa, e recolhidos 
tamlbém por Imprensa respon-

sável, sublinhaJmos a optmao 
de um mercador: - «0 povo 
não tem poder de compra. 
Está tudo tão caro! Em vez de 
um quilo disto ou daquilo, 
compram~nos meio quilo ... » 
E de uma consumidora: -
«Fartamo-nos de trabalhar, 
chegamos a éasa e não pod.emos 
comer carne nem peixe! Sou 
Viúva e não sei como alimentar 
os meus três fhl.hos ... » 

Imagens do quotidiano! 
Sobretudo em camadas da 

população mais cal'lenciadas 
Reformados, Viúvas ... , -por 
exemplo - o diagnóstico da 
si1maçãô revela s-ubdesenvol·vi­
mento, pobreza e/ou miséria, 
subnutrição! Na realidade -
segundo os es·peda1istas - «a 
alimen-tação continua a ser a 
principal despesa da maioria 
dos agregados familiares» de 
Portugal: em 1976 representa­
va 46%, desceu até 1979, mas 
v-olitou a subi·r a partir de 1980. 

Júlio Mendes 

O NOSSO JORNAL 
O «Hã jã vanos anos que sou as·si-nante de O GAIATO, · 

sempre Udo com o maior in-teresse, pela humanidade, 
carinho e amor demonSitrado-s, e não só, pelos Pobres. 

Apesar disso, creio, nunca mandei um t-ostão; e .pen,i­
tenci-o-m~ disso, pois não tenho uma vida muito apertada 
e o que O GAIA TO me tem dad'{) em momeilltlos de !interio­
ridade e emoção verdladehvs, não hã dinh~iro que o pague! 

Agora vi uma nota - -«0 nosso JomaJ)) - sobre .os 
preços e, desta vez, demovi a minha iné·rcia. 

Aqui vão uns escudos. Ponham na minha conta, pois 
também jâ ·recebi livros. Não sei oomo f·ioa, mas prometo 
começar a enviar, tVOlta e meia, :s·em destino certo, que V. 
sabem melhor qu~ 10s de fora, aonde hâ que acudk". 

Por agora, mais nada. O que não digo, nem sei expri­
mir, sentem-no V. 

Com .todo o carinho -e amizade e des9jando-vos felici-
dades, 

Assinante 32690.)) 

O ((1\ quando da visfrta de V. iniS~rwi-me como -assinante 
de O GAIATO. 
Fiqu~i, no entanto, sem saber quanto deveria pagar pela 

assinatura ou quando o deveria fazer! 
Entlr.etJaiilrto, deparei ~com a fórmula da confta no número 

de 24 de Janei1ro último: «Cada Jorn-al 5$00; 26 Jornais por 
ano ... >) 

Como entendi qu~ a conta e·ra um pouco complicada, 
resolvi a operação do seguinte modo: 5$00 por cada jornal, 
mais 5$00 .de (cgenerosidade}) por càda um são 1 0$00; assim 
basta acresc'mltar a 26 três zeros, que dão 260$00. Tudo 
fácil como vêem! 

Fico ·com cópia desta carta para, daqui a um mo, se 
Deus me d~r vida e saúde, poder fazer novas cQnttas que, 
por certo, tet-ão de ·ser outras - devido à inflação. 

AssinOOJte 7137))' 

D ({Ve·stido de galas fes1JiiV'as, ou traj-ando vestes mo­
destas do enxoval caseiro, O GAIATO é se.mpre por­

tador d1a Caridade e do Amor. 
A in'Spiração de Pai Améri,co foi sempre a vontade de 

D~us. A vontade do Senhor continua a ser a inspiração de 
todos os que continuam a Obra da Ru:a. O Amor e a Cari­
dade são os al'icerces firmes da Obra. 

O GAIATO nasceu para nos dizer o que é a Obra da 
Rua. Nasceu ,pam ser dos Rapaz~s 1e pelos R!apazes; mas, 
hoje, é também de -todos nós- que temos fome de Amor, 
de Justiça e de Caridade. 

tPar~ce que alguém jã o diSISe:- <cO GAIATO é a bíblia 
do Pobre))~ 

A tantas famHias em dificul­
dade que · estão a construir a 
sua casa, e nos são indkadas 
pelo s-eu pâroco, estamos a dar 
uma ajuda par.a a cobertura! 

<cCad1a freguesia cut-de dos 
seUJs .Pobres. · Chegou o tempo 
de pregar a neces-si•dad!e de uma 
assistência de i·rmão . para ir­
mão, por freguesia.» 

Como tudo seria tão simples, 
bom e belo! 

A nossa proci·ssão é espelho 
de.ssa simpHcidade e beleza! 

Vê bem. 
Bl·a vai passar: 
«Eu que tenho uma casa 

-sem paz, do fundo do meu 
desatlento, ofereço as migalhas 
que puder juntar daJqui para o 
.fu1turo para que alguté.m tenha 
uma casa de paz.» O facto de 
ir à frente da nossa procissão 
é jã um ~núnci-o de paz. A se­
guir, os fundoná'ri-os d:a Caixa 
Têxtifl· corrt um estanda-Iite em 
cada mês. ·De u:rn_a «mãe que 
crê em Deus», 1.000$00 relat-i­
vos ao 2. 0 semestre. Electrici­
dade de Portugal com 4 72$00. 
Mafalda com lO.OQ0$00. Senhor-a 
que faz p·arte da · família: dez 
mi'l - para ajuda dos mai-s 
af.Utos na Auto--construção. Maás 
mil para uma telha. <<'Esta é a 
2." c-ont-ribuição que envi-o para 
ajuda da construção de uma 
·casa do Património d:os Pobres 
-casa dia ,paz)>. Uma mãe com 
mil para a casa duma Mãe. 
Agora, os nossos i·rmãos da 
segunda Igrej·a Baptista de Lis­
boa com cinc-o mi1l - «peque­
nill1a oferta de amor desta 
Ig·reja pana ajudar os Auto-cons­
trutores». Lindo! Mais um ir­
mão com mil, no Espe1lho d.a 
_M·oda, «para o Património». 
Idem, 500$00. Idem, 1.000$00. 
7.150$00 no Bu·sto de Pai 
Améri·co no Teartro Sá da Ban­
deira. Entregue no La·r do 
Porto - trill1ta mill - Oasa 
Nosso Senhor Jesus Cri-sto. 
S. Resende com mi'l e outros 
mil. «Pa·r-a ajudar a1lguém a 
vi:ver mais feliz envio este che­
que de 5.000$00 para entrega­
Tiem a um Auto--construtor.» 
Um BraJcarelnse -feliz por ver 
na proci-ssão mai's três Braca­
renses - qua•tfio mil e: <(!Pala­
vras cheias de amor pelos 
Irmãos mais p-obres, va·lem 
mai·s do que o dinheiro. Como 
o mundo seria diferente· se 
todos nos amáss.emos uns aos 
outr.os!» Um amigo da Obra 
com cinco mill- «que agradeço 
destinem à Aluto-Con~trução 

sem que o meu nome sej-a 
indicado». E a fechar esta 
no.ssa procissão: <~-ram trinta 
moedas (de ouro) agora são 
tri•nta cantos ... ·E resolvi, não 

r a 
·s·em alguma luta, atirá-:las para 
aí, não num gesto de d-esespero 
como Judas, mas de arrependi­
mento pela parte que me toca 
em tantas vida-s inocentes, 
ceifadas pela fome e pelo 
·abandono». 

Padre Telmo 

Aqui, Lisboa! 
Cont. da 1." pági-na 

Sendo o nosso País um da­
queles, na Europa, onde a taxa 
de analfabetos é mais e-levada 
(cerca de 20%), importa relem­
brar a efeméride .e acentuar 
a sua importância, com con­
sequências trâgicas para a pro­
moção do nível de vida da·s 
populações e para o rect·o uso 
da liberdade de que todos de­
vemos usulf.ruir e a que temos 
necessidade de aspirar. 

N:o concelho de Loures, onde 
estâ esta Casa do Gaiáto, a 
quantidade de ana-ltfabetos, so­
bretudo a partir dos 40 anos, 
é elevadíssim-a. Temo-lo visto 
e sentido nos nossos contac­
tos. Tal fadt.o produz efeitos 
de:l,ertérios em todos o-s senti­
dos, nomeadamente paroa uma 
.part-idpação acti-va e· esclare­
cida na vida políti'ca, social e 
económica. O .m·esmo acontece 
em outras zonas do País, como 
todos sabemos, o que justirfi­
ca o atraso geral, por dema1its 
c001hecido. 

Para venc·er esta s·ituação d,e 
subdesenvolvimento não basta; 
pol'lém, aprender a ·ler, a es-

. crev:er e a conltar. «Ana1fabe­
.tos flunciona.is» hã-os aos mon­
rtes, o qrre- mais torna evid·ente 
a situação de carência em que 
grandes fr-anjas da população 
se ,situa. Jmporta que sejam 
tomadas medidas de .fundo para 
a promoção cívica e cul tura-1 
da popuJtação portuguesa, não 
bastando a pas•sagem de me­
ros diplomas que, por si só~ 
nada silgtnificaan ou represen­
tam. · Queira Deus, pois, que 
a Lei 3/79, a,iprovada por una­
nimidade na Assembleia da Re­
públioa, não seja mero formu-
1lário de intenções, antes se 
torne num dinâmico e operan­
te instrumento de libertação · 
da es-cravatura, da ignorância 
e da miséria cul turaJ. 

Padre Luiz 




